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RESUMO 
O uso de habitat do boto-cinza, Sotalia guianensis, foi estudado entre dezembro de 2008 e outubro 
de 2009, na região próxima à Desembocadura Sul (canal da Galheta) da Baía de Paranaguá (PR), 
perfazendo 49h 30' de esforço, com o objetivo de verificar se há relação de fatores abióticos com a 
presença do boto-cinza na área de estudo. Foram realizadas coletas em embarcação de motor de 
centro e os parâmetros analisados foram: profundidade (m), temperatura (°C) e salinidade superficial 
da água, visibilidade da água (m), velocidade do vento (mph), estado da maré, condição do céu, fase 
da lua e estado de agitação do mar. Também foram analisados dados de padrão de atividade dos 
grupos utilizando o método de grupo focal. Os animais foram observados por toda a área, mas 
através do método de probabilidade 50% de Kernel, foi possível observar locais de maior 
concentração como a região próxima à Ponta Oeste da Ilha do Mel. O maior número de botos em 
locais com profundidades de 6,2 – 11,5 m (média = 9,1 m, ± 4,8SD)); temperatura da água com 19 °C 
(média = 23°C, ±3 SD); salinidade de 25 a 29,9 (média = 28, ±3 SD ); velocidade do vento  ≤ 9,2 km/h; 
fase da Lua crescente e mar espelhado. O padrão de atividade mais frequente foi o de alimentação. 
Foram observados grupos de até 12 indivíduos, com maior frequência de associações de 1 - 4 
animais. Os animais foram mais avistados durante a estação chuvosa (março - agosto) do que na seca 
(setembro - fevereiro). Os parâmetros abióticos utilizados para descrever o habitat dos botos-cinza 
ao longo de sua distribuição geográfica, não são considerados como agentes diretos e limitantes de 
sua distribuição e sim relacionados a distribuição dos recursos nos diversos locais de ocorrência da 
espécie 
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ABSTRACT 
The habitat use of the guiana dolphin, Sotalia guianensis, was studied between 
december 2008 and october 2009, at the region next to the south mouth (Galheta’s 
channel) of Paranaguá Bay (PR), performing 49h 30’ of effort, with the objective of 
verifying if there is a relation between abiotic factors and the presence of the guiana 
dolphins at the study area. Cruises were made from a boat and the abiotic factors 
analyzed were: depth (m), surface temperature (°C) and salinity, wind speed (km/h), 
tide, moon phase and state of the sea. Activity patterns of the groups were also 
collected using the focal-group method. The individuals were seen all over the area, 
but through the Kernel Method (50%) it was possible to observe areas with higher 
concentrations of groups, like “Ponta Oeste” at Honey Island. The greatest number of 
guiana dolphins were observed in places with 6,2 – 11,5 m (mean = 9,1 m, ± 4,8SD); 
surface temperature of 19 °C (mean = 23°C, ±3 SD); salinity of 25 to 29,9 (mean = 
28, ±3 SD ); wind speed ≤ 9,2 km/h; from ebb to flood tide; wane moon and sea 
estate as calm (Beaufort scale). The activity pattern most common was foraging, 
showing diurnal and season variation. It was observed groups until 12 individuals and 
higher frequency of associations of 1 to 4 individuals. The dolphins were most seen 
in rainy season (march – august) than in dry season (september – february). The 
abiotic factors used to describe the guiana dolphins habitat through its geographic 
distribution are not considered as a limit of its distribution but related to the resource’s 
distribution at all the occurrence places of the species. 
 
Keywords: habitat use, Sotalia guianensis, Paranaguá Bay, abiotic factors. 
 
 






A definição de habitat pode variar entre autores muito embora nunca se 
diferenciem muito (GARSHELIS, 2000). Para Hall et al. (1997) habitat é o lugar no 
qual um animal vive, ou seja, um local que possui os recursos e condições 
necessárias para a sua ocupação e específico de cada organismo. De forma 
semelhante, Garshelis (2000) o define como um conjunto de características 
ambientais específicas do local e, no caso do ambiente marinho algumas destas 
características seriam a temperatura da água, salinidade, profundidade, tipo de 
sedimento de fundo, entre outras.  
Já o uso de habitat, de acordo com Rosenzweig (1981), seria uma função que 
relaciona a heterogeneidade do habitat e os requerimentos biológicos das espécies 
e, para Hall et al. (1997), seria o modo como um animal usa um conjunto de 
componentes físicos e biológicos (i. e., recursos) de um habitat. Neste estudo será 
considerada a definição de Hall et al. (1997). 
Estudos de ecologia animal podem se basear no uso que o organismo faz do 
ambiente, mais especificamente, o tipo de alimento que ele consome e a variedade 
de habitats que ele ocupa (JOHNSON, 1980). O uso de habitat possibilita entender 
uma população no contexto de seu ambiente ao correlacionar abundância ou 
diversidade de espécies com características ambientais específicas (SMITH & 
GASKIN, 1983 apud WATTS & GASKIN, 1985). No entanto, muitos estudos não 
identificam uma relação entre as características do habitat e quais delas poderiam 
ser próprias do animal. Uma das causas pode ser por uma  amostragem muitas 
vezes é inadequada, pois não levam em conta que o uso do habitat pode variar 
individualmente, de acordo com cada grupo, status social, hora do dia, 
sazonalmente e anualmente (GARSHELIS, 2000). 
Deste modo, um dos problemas principais da ecologia é entender e descrever 
os processos que determinam a distribuição dos animais (GÓMEZ DE SEGURA et 
al., 2008). No caso dos cetáceos este problema é ainda mais acentuado, pois de um 





mobilidade) e de outro, a fluidez do ambiente marinho, que varia tanto espacial 
quanto temporalmente, dificultando distinguir relações entre a distribuição animal e 
as variáveis que predizem esta distribuição (REDFERN et al., 2006, GÓMEZ DE 
SEGURA et al., 2008).  
Assim, a distribuição dos cetáceos pode estar relacionada à distribuição das 
presas (GASKIN, 1968; HUI, 1979; GRIGG & MARKOWITZ, 1997; KARCZMARSKI 
et al., 2000; BAUMGARTNER et al., 2001; BONIN, 2001; GARCÍA & TRUJILLO, 
2004; AZEVEDO et al., 2007; GÓMEZ DE SEGURA et al., 2008), à sazonalidade 
(HAYES, 1999; GARCÍA & TRUJILLO, 2004), à temperatura superficial da água 
(GASKIN, 1968), estado da maré (HAYES, 1999) e também à condições favoráveis 
para a reprodução (GASKIN, 1968), além da organização social e proteção contra 
adversidades climáticas (WILSON et al., 1997) entre outros fatores. 
Os recursos alimentares são importantes fatores que influenciam a 
distribuição dos cetáceos (GÓMEZ DE SEGURA et al., 2008) e podem determinar a 
fidelidade de uso de uma área em vários habitats pelo mundo (GRIGG & 
MARKOWITZ, 1997), porém, a grande dificuldade é que nem sempre há informação 
disponível sobre suas presas. 
A profundidade e o relevo de fundo também podem influenciar a presença de 
presas e por conseqüência limitar a distribuição de golfinhos (BAUMGARTNER et 
al., 2001). Espera-se então, que grupos de cetáceos sejam mais numerosos em 
locais de maior complexidade topográfica (BAUMGARTNER et al.,2001; BONIN, 
2001; CAÑADAS et al., 2002; HASTIE et al., 2004, MORENO et al., 2005), sendo a 
profundidade (KARCZMARSKI et al., 2000; CAÑADAS et al., 2002; MORENO et al., 
2005; AZEVEDO et al., 2007; WEDEKIN, 2007) e a declividade (BAUMGARTNER et 
al.,2001; CAÑADAS et al., 2002; WEDEKIN, 2007) importantes parâmetros  que 
influenciam esta distribuição. 
De uma maneira geral estudos de uso de habitat são desenvolvidos com 
diversas espécies de cetáceos no mundo todo. No entanto, a carência deste tipo de 
estudo na costa brasileira é evidente e particularmente, no litoral do Estado do 
Paraná poucos estudos foram desenvolvidos neste contexto (BONIN, 2001; DE 





Assim, considerando as fortes interferências que o boto-cinza tem sofrido na 
região do Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), como interferência de ruídos 
gerados por embarcações (KEINERT, 2006), contaminação por organoclorados 
(KAJIWARA et al., 2004; KUNITO et al., 2004), captura acidental (ROSAS, 2000) e 
pressões em conseqüência do aumento do turismo (SASAKI, 2006), passa a ser de 
relevante importância identificar quais áreas são mais utilizadas pelos botos e as 
condições ambientais que determinam sua distribuição atual no CEP. Com isso o 
estudo tem como objetivo detectar como os botos-cinza utilizam um setor próximo à 






2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. ÁREA DE ESTUDO 
A área de estudo faz parte do Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP; Fig. 
1) e está localizada entre as regiões da Ponta do Poço (município de Pontal do 
Paraná), ponta oeste da Ilha do Mel, Ilha das Cobras e área adjacente à Ilha Rasa 
da Cotinga, próxima à desembocadura sul da Baía de Paranaguá, sendo uma área 
de intensa utilização pelos botos-cinza (DOMIT, 2010).  
 
 
Figura 1 - Mapa da área de estudo de uso de habitat (área hachurada) localizada entre a Ilha do Mel, Ilha das 
Cobras, Ilha Rasa da Cotinga e a região da Ponta do Poço (Pontal do Paraná). 
 
O CEP é um importante sistema costeiro, apresentando uma considerável 
área de manguezal conservada, tendo recebido o título de Patrimônio Natural da 
Humanidade (SOS MATA ATLÂNTICA, 2003).  
A Baía de Paranaguá é um sistema estuarino lagunar com área superficial 





Laranjeiras, disposta em um eixo Norte/Sul, e a Baía de Antonina e Paranaguá 
orientadas na direção Leste/Oeste (LANA et al., 2001; LAMOUR, 2007), sendo o 
setor estudado, a interseção entre estes dois eixos. 
O estuário tem acesso ao mar aberto por duas desembocaduras, uma ao 
norte e outra ao sul da Ilha do Mel. A Desembocadura Norte é composta pelos 
canais Norte e Sueste e, a Desembocadura Sul (área alvo deste estudo) apresenta 
um canal denominado Canal da Galheta que é atualmente a via de acesso 
navegável ao Complexo Estuarino de Paranaguá (LAMOUR, 2007).  
Na região a maré é do tipo semidiurna com amplitude máxima de 2 m e 
mínima de 0,5 m (KNOPPERS et al.,1987) e a hidrodinâmica da baía é influenciada 
por fatores climáticos, regime de chuvas e ventos afetando as marés. O clima é do 
tipo Cfa, isto é, clima pluvial temperado sempre úmido e com chuva todos os meses. 
Apresenta médias de temperatura de 21°C, 1900 mm de precipitação anual e 
umidade relativa do ar em torno de 85%. Os ventos são muito freqüentes com 
intensidade média de 4m/s podendo ultrapassar 25m/s (CARRILHO, 2003). A 
temperatura da água varia entre 20°C no inverno e 30°C no verão (KNOPPERS et 
al.,1987). Há uma variação sazonal na salinidade das massas de água relacionada à 
variação da precipitação durante as estações do ano (KNOPPERS et al.,1987) e os 
gradientes de salinidade variam de 12 – 29 no verão (estação chuvosa) e de 20 – 34 
no inverno (estação seca) (BRANDINI, 2000). 
Segundo Lamour (2007), no CEP ocorrem variações abruptas de 
profundidades devido a extensas áreas profundas (canais) e rasas (planícies inter-
marés) e, as maiores profundidades são encontradas principalmente nos canais, 
podendo sofrer alterações devido às dragagens. Na região da Ponta do Poço e nas 
duas desembocaduras (Norte e Sul) do CEP ocorrem as maiores profundidades, 








2.2. ESPÉCIE ESTUDADA  
O boto-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) (Fig.2), é um cetáceo 
de pequeno porte da família Delphinidae (DI BENEDITTO et al., 2001), cujos adultos 
medem em torno de 1,75 m (ROSAS & BARRETO, 2008), possui coloração dorsal 
acinzentada e variação de tons rosa, chegando ao branco na superfície ventral do 
animal (RANDI et al., 2008). É amplamente distribuído pela costa brasileira, 
ocorrendo desde o Estado do Pará até o Estado de Santa Catarina, no sul do Brasil 
(SIMÕES-LOPES, 1987) e utiliza águas restritas (baías, enseadas, estuários) e 
costeiras (MONTEIRO-FILHO, 2008).  
 
Figura 2 - Adulto e filhote de Sotalia guianensis no Complexo Estuarino de Paranaguá. (Foto de Glaucia Sasaki) 
 
2.3. PROCEDIMENTOS 
A coleta dos dados foi realizada uma vez ao mês ao longo de 11 meses, a 
partir de uma embarcação de pequeno porte (bateira) com motor de centro.  
Para organizar a plotagem dos locais de ocorrência dos botos e a coleta de 
dados biológicos e ambientais a área de estudo foi dividida em quadrantes de 800 X 
800 m, utilizando o software ArcGis 9.2. Como em uma fase piloto foi difícil encontrar 
grupos de botos apenas procurando-os aleatoriamente, foram determinados treze 





observador fosse de aproximadamente 800 m. Assim, a sequência de pontos a ser 
seguida (sorteados antes da coleta de dados) em cada expedição foi determinada 
aleatoriamente, visando a diminuir os vícios na escolha da direção a ser seguida, a 
despeito do ponto de embarque ser sempre o mesmo (Fig.3). 
 
Figura 3 - Mapa da área de estudo na Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá com quadrantes de 800m X 
800m; (▲) são os 13 plotados com o objetivo de orientar aleatoriamente os percursos a procura dos botos-
cinzas. 
 
A coleta dos dados se iniciava a partir do primeiro ponto sorteado. Ao chegar 
aos pontos sorteados, a procura pelos animais era feita por no máximo 20 minutos e 
caso nenhum boto fosse avistado no raio de 800 m, deslocava-me para o próximo 
ponto sorteado. Se durante o deslocamento entre os pontos algum boto fosse 
avistado, a coleta de dados era realizada. Todo encontro com grupos de botos a 
embarcação se aproximava e a coleta de dados era feita, inclusive a marcação do 






COLETA DE DADOS BIÓTICOS 
Quando um grupo de botos era avistado, este era acompanhado por no 
máximo 60 minutos ou até perder os animais de vista. O acompanhamento era 
sempre feito a uma distância média de 50 a 100 de forma a permitir a observação 
com o mínimo possível de interferência no comportamento destes animais. Este 
procedimento foi adotado, pois de acordo com Gonçalves (2003) e Sasaki (2006) as 
embarcações de motor de centro, mesmo sendo recomendadas para este tipo de 
estudo, também podem interferir no comportamento dos botos. Além disso, as 
mudanças periódicas de observação dos grupos permitiram que um maior número 
de animais pudesse ser amostrado em diferentes setores.  
Durante todas as amostragens foram registrados o horário de encontro, o 
ponto geográfico utilizando-se um GPS, além de informações sobre o número de 
indivíduos e o padrão de atividade dos grupos. 
Para a amostragem das atividades dos botos adotei o grupo focal (no qual 
foram consideradas as atividades realizadas por 50%+1 dos indivíduos do grupo, cf. 
ALTMANN, 1974). Neste estudo adotou-se a definição de grupo de Monteiro-Filho 
(2000), que seriam reuniões de mais de três indivíduos sem vínculo social 
conhecido, mas que desenvolviam na hora da avistagem, atividades em conjunto. A 
observação destes padrões de atividades foi realizada no primeiro contato com o 
grupo e a cada cinco minutos durante o encontro com os animais. Sempre que 
possível era estimado o número de indivíduos para análise da estrutura de grupo. 
Para este estudo foram utilizados os padrões de atividades dos botos 
conforme a definição de Bonin (2001): 
Alimentação - quando os animais mergulham, arrebanham e nadam sem 
sincronismo e em diferentes direções. Podem realizar vários comportamentos de 
pesca, como perseguições, estouros na superfície, pescas cruzadas, mergulhos 
profundos entre outros. Todos os comportamentos que foram observados e 






Deslocamento - mergulhos sincrônicos e em uma só direção. Podem se deslocar 
submersos também, quando mergulham e emergem a grandes distâncias do local 
de início. 
COLETA DE DADOS ABIÓTICOS 
As variáveis ambientais analisadas neste estudo foram selecionadas com 
base em estudos pretéritos desenvolvidos por Watts & Gaskin (1985), Ballance 
(1990) e Bonin (2001) com diferentes espécies, sendo: a profundidade, temperatura 
da água, salinidade, transparência da água, velocidade do vento, estado da maré, 
condição do mar, fase da lua e estação do ano (seca ou chuvosa). As variáveis 
profundidade, salinidade e temperatura da água foram coletadas com o auxílio de 
um CTD SeaBird SeaCat (Fig.4). Os valores destas variáveis obtidos pelo CTD 
formam um perfil da coluna d’água, porém, para a análise da profundidade foi 
considerado apenas o maior valor, ou seja, a maior profundidade de cada ponto 
amostrado, pois representa a profundidade máxima que os botos poderiam utilizar, 
já que não é possível saber em qual profundidade real os animais se encontram. Já 
para as variáveis salinidade e temperatura da água, foram considerados os valores 
referentes à superfície da água, pois os botos sobem à superfície para respirar e, 
portanto, são valores nos quais estes animais sempre estão expostos.  
 
Figura 4 - CTD SeaBird SeaCat  utilizado para a coleta de dados de profundidade, salinidade e temperatura da 






A velocidade do vento foi verificada utilizando-se um anemômetro portátil da 
marca Airguide, graduado entre 5 e 70 milhas por hora (mph; 1 milha náutica = 
1,85km/h). 
 
Figura 5 – Equipamentos utilizados na coleta de dados de visibilidade da água e velocidade do vento. 
Anemômetro portátil, GPS, binóculo e planilha. (Foto Glaucia Sasaki) 
 
Para se determinar o estado da maré, foi considerada a tábua de marés do 
Porto de Paranaguá (PR) através do site do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). 
Como o estado da maré varia entre “vazia” e “cheia” ao longo do dia, as marés 
determinadas foram: 1) vazia/enchente, 2) enchente/cheia, 3) cheia/vazante e 4) 
vazante/vazia. Para determinar em qual estado a maré se encontrava em um dado 
horário, foi verificada a diferença de horas entre os horários de máxima e mínima 
altura da maré mais próximos, ao longo do dia. Este valor (em horas) foi dividido por 
dois, pois metade deste tempo foi sempre considerado como enchente ou vazante. 
Com isso, somou-se o valor obtido ao horário de mínima (maré vazia), obtendo-se o 
limite de horário em que a maré foi considerada como maré vazia/enchente. Sendo 
assim, a partir deste horário obtido até o horário verificado na tábua de marés como 
sendo o mais próximo de máxima, foi considerado como maré enchente/cheia e 
assim por diante. 
Para se determinar a condição de agitação do mar foi utilizada a Escala 
Beaufort, como mostrados na tabela 1. 
A fase da lua foi determinada após verificar, na tábua de marés, a data de 





foram considerados com a mesma fase de lua, totalizando sete dias para cada fase 
lunar.   
Cada período do dia (manhã e tarde) foi considerado como uma coleta, sendo 
o período da manhã das 8h às 13h e o da tarde das 13h01min às 18h, cada um com 
cinco horas. 
As estações do ano foram consideradas apenas como seca e chuvosa, de 
acordo com Lana (2001), na qual a estação seca é considerada do mês de março a 
agosto e a chuvosa do mês de setembro a fevereiro.   
Todos estes parâmetros foram coletados em cada ponto de encontro com 
grupos de botos a cada 20 minutos.  
 
Tabela 2 - Classificação dos parâmetros: estado da maré, estado do mar e fase da lua na área de estudo de uso 
de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
Estado da maré Estado do mar Fase da Lua 
Vazia/Enchente Mar espelhado  Crescente 
Enchente/Cheia Algumas rugosidades Cheia 
Cheia/Vazante Pequenas ondulações Minguante 
Vazante/Vazia Ondulações e alguns carneiros Nova 
 
ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados de profundidade foram divididos em classes, de acordo com a 
maioria dos estudos relacionando profundidade e cetáceos (DAVIS et al., 1998; 
BAUMGARTNER et al., 2001; CAÑADAS et al., 2002). As classes foram divididas de 
modo que os valores mínimos e máximos serviram de limites, sendo a diferença 





classes. Já para os dados de temperatura da água e salinidade foram utilizados os 
valores obtidos pelo CTD.  Os valores de velocidade do vento foram transformados 
em km/h.  
Para testar a possível relação entre estes os parâmetros com a presença dos 
botos-cinza, foi realizada uma Correlação Linear de Pearson utilizando-se o software 
BioEstat 5.0. 
Foi utilizada a extensão Hawths Analysis para o software ArcGis 9.2 e 
utilizado o método de densidade de Kernel com probabilidades de 50% e 95% de 
encontrar o grupo dentro de uma determinada área, para analisar áreas de 
concentração e área de vida respectivamente, de grupos de botos na região próxima 
a Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá. 
As frequências consideradas neste estudo são em relação ao total de grupos 
e indivíduos observados e no caso das variáveis que não tiveram o mesmo esforço 







As coletas foram realizadas uma vez ao mês, de dezembro de 2008 a outubro 
de 2009, salvo nos meses de fevereiro, março, julho e setembro de 2009, nos quais 
não houve coleta devido a problemas com logística. Nos meses de janeiro, abril, 
agosto e outubro de 2009, foram feitas duas coletas por mês e nos demais apenas 
uma.  
No total foram realizadas 11 expedições de campo, porém em uma do mês de 
abril (período da manhã) não houve registro de grupo de botos. Nesta ocasião, 
pescadores da população da Ilha do Mel relataram ter visto um grupo de orcas em 
frente à ilha, o que poderia estar relacionado com a ausência dos botos na área. 
O esforço de campo totalizou 49h 30min, contudo, a observação efetiva dos 
botos foi de 6h 29min (13,1% do tempo total). Das dez expedições consideradas, 
cinco ocorreram no período da manhã (8h – 13h) e cinco no período da tarde (13h 
01min – 18h). 
Considerando-se a extensão da área de estudo, a dificuldade em localizar os 
botos na fase piloto, assim como a possibilidade de vícios amostrais caso fossem 
estabelecidas rotas fixas de procura dos grupos de boto-cinza, a distribuição dos 13 
pontos pela área de estudo facilitou o encontro destes grupos. Permitiu uma procura 
mais ordenada, mas ao mesmo tempo aleatória devido ao sorteio prévio dos pontos. 
Isto pode ser observado nos exemplos de mapas de rotas de procura obtidos 
através da ordem dos pontos sorteados previamente e que foram percorridos (Fig. 
6). Como apenas a partir do mês de abril os pontos de observação foram 
estabelecidos, portanto os meses de dezembro de 2008 e janeiro de 2009 não 





Figura 6 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com exemplos das rotas de procura dos 
grupos de botos: A) Maio 2009; B) Junho 2009; C) Agosto 2009 (verde=manhã; roxo=tarde) e D) Outubro 2009 
(rosa=manhã; laranja=tarde) 
.    
3.1. USO DA ÁREA E LOCAIS DE CONCENTRAÇÃO DE S. GUIANENSIS NA ÁREA DE ESTUDO 
 
Durante o estudo, foram avistados 50 grupos de S. guianensis, perfazendo 
um total de 199 indivíduos. Foram marcados 43 pontos de observação dos grupos 
de boto-cinza na área de estudo e estes foram plotados no mapa. Pode-se verificar 
que os grupos foram avistados em praticamente toda a área de estudo (Fig.7). 
É possível observar locais de maior utilização dos grupos de botos após 
utilizar o método de Kernel com 50% (linha rosa) de probabilidade de encontrar os 
grupos em um determinado local e Kernel com 95% a área de vida dos grupos (linha 
laranja; Fig.7). Nas áreas de maior utilização foram avistados grupos de diferentes 
tamanhos e em outras áreas mais afastadas, próximas à Ilha das Cobras, foram 






Figura 7 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com os pontos de observação de grupos de 
botos-cinza (bolas azuis); área de vida dos grupos (linha laranja) e locais de maior concentração dos grupos 
(linha rosa). Triângulos pretos são os 13 pontos de observação dos botos. 
 
Figura 8 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com os pontos de observação de grupos 






Quando considerados os períodos do dia, manhã (8h – 13h) e tarde (13h01’ – 
18h), tanto grupos quanto indivíduos foram mais frequentes no período da manhã 
com 70% e 61% das observações respectivamente (Fig.9). No período da manhã os 
animais foram avistados praticamente por toda a área (Fig.10) ao passo que no 
período da tarde, puderam ser observados mais localizados na região próxima a 
Ponta Oeste da Ilha do Mel.  
 
 
Figura 9 – Frequências de grupos e indivíduos de boto-cinza nos períodos da manhã e tarde durante o estudo de 
uso de habitat pelo boto-cinza na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
Figura 10 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com os pontos de observação de grupos 





Em relação aos meses considerados como “estação quente” (dezembro e 
janeiro) e “estação fria” (junho e agosto) durante o estudo, a distribuição espacial 
dos grupos foi maior durante a estação quente (Fig.11). Para as estações chuvosa 
(setembro – fevereiro) e seca (março – agosto; Fig.12), a distribuição espacial dos 
grupos foi maior durante a estação chuvosa, porém o número de grupos e indivíduos 
foi maior durante a estação seca (n=106 e n= 28 respectivamente).Para as estações 
chuvosa (setembro – fevereiro) e seca (março – agosto; Fig.12), a distribuição 
espacial dos grupos foi maior durante a estação chuvosa.   
 
Figura 11 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com os pontos de observação de grupos 







Figura 12 - Mapa da área de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza com os pontos de observação de grupos 
de S. guianensis na estação seca (pontos amarelos) e estação chuvosa (pontos azuis). 
 
3.2. ANÁLISE DE GRUPOS E INDIVÍDUOS 
 
Foram registrados grupos com até 12 indivíduos com uma média de 4,0 (SD ± 
2,9) indivíduos por grupo. Um animal sozinho e associações de dois indivíduos não 
foram considerados como grupos neste estudo, porém foram os mais registrados 







Figura 13 – Frequência relativa do número de botos-cinza em diferentes tamanhos de associações na região 
próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. Animais sozinhos e associações de dois indivíduos 
estão em vermelho. 
 
Tabela 2- Número de indivíduos por grupo de S. guianensis na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de 
Paranaguá, PR. 
Nº indiv./grupo Nº de registros 
1 i 5 
2 i 18 
3 i 4 
4 i 7 
5 i 5 
6 i 3 
7 i 3 
9 i 1 
11 i 3 








A profundidade não apresentou correlação com o tamanho dos grupos (r= -
0,7852; p=0,2147) nem com a frequência de indivíduos (r= -0,4995; p=0,5004), ou 
seja, o tamanho do grupo e a frequência dos indivíduos nas classes não dependem 
da profundidade. A temperatura superficial da água também não teve correlação 
com o tamanho dos grupos (r= -0,4446; p=0,3175) e na frequência de indivíduos 
também (r= -0,5286; p=0,2224). A salinidade não teve correlação com o tamanho 
dos grupos (r= 0,6034; p=0,0647) e com o número de indivíduos (r= 0,5518; 
p=0,0981).  
O estado de agitação do mar apresentou correlação negativa tanto com o 
número de grupos (r= -0, 9867; p=0) quanto de indivíduos (r= -0, 8828; p=0).  
Já a velocidade do vento e a fase da Lua não apresentaram também 
nenhuma correlação com o número de grupos nem de indivíduos (Vento: rgrupo= 0, 
5383; p= 0,3492; rindiv.= - 0, 5491; p= 0,3377; Lua: rgrupo= -0,0530; p= 0.9470 e rindiv.= 
-0, 2669; p= 0,7331). 
 
3.2.1. PRESENÇA DE FILHOTES 
Dos 50 grupos registrados, apenas em 18 foram observados filhotes 
totalizando 28 filhotes, com uma média de 1,6 ± 0,8 filhotes por grupo. Apesar de 
haver registro de até 4 filhotes (n=1; Fig.18), as maiores frequências de registros 
foram de um (55,6%) e dois (38,9%) filhotes por grupo, que somados totalizam 
94,4% dos filhotes observados.  
Os grupos com filhotes foram observados em praticamente toda a área de 







Figura 14 – Número de registros de filhotes por grupo de S. guianensis avistados de dezembro de 2008 a 
outubro de 2009, na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
 
Figura 15 - Mapa da área de estudo de uso de habitat com as ocorrências de grupos com presença de filhotes de 











3.3. DADOS ABIÓTICOS 
 
Foram coletados 50 registros dos parâmetros: profundidade (m), temperatura 
(°C) e salinidade. Na figura 20 encontram-se as médias dos parâmetros 
profundidade (m), temperatura (°C) e salinidade superficial da água. 
 
Figura 16 - Valores médios de profundidade (m), temperatura de superfície (°C) e salinidade de superfície, 
durante os meses de estudo de uso de habitat pelo boto-cinza na região próxima à Desembocadura Sul da Baía 


















Tabela 3 - Medidas máximas, mínimas e médias de profundidade; temperatura e salinidade da superfície da 
água; visibilidade da água de estudo de uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de 
Paranaguá, PR 
Mês/Ano   Profundidade (m) Temperatura (oC) Salinidade 
dez/08 
Média 8.7 25.0 24.8 
Máx 11.1 25.5 25.9 
Mín 6.6 24.6 23.5 
jan/09 
Média 7.3 27.1 24.4 
Máx 0.8 27.5 27.7 
Mín 12.9 26.3 21.5 
abr/09 
Média 5.2 24.9 30.4 
Máx 6.7 25.0 30.7 
Mín 2.3 24.9 30.2 
mai/09 
Média 10.8 23.6 31.0 
Máx 22.0 23.6 31.3 
Mín 3.2 23.5 30.8 
jun/09 
Média 12.3 20.2 29.6 
Máx 14.9 20.5 30.7 
Mín 9.7 20.0 26.4 
ago/09 
Média 9.0 19.0 28.3 
Máx 17.7 19.1 29.9 
Mín 1.3 18.9 27.4 
out/09 
Média 10.1 22.9 27.1 
Máx 17.0 22.9 27.9 







Em relação à profundidade, o valor médio registrado na presença de grupos 
de botos foi de 9,1m (±4,8 SD) com mínimo de 0,8m e máximo de 22m. Tanto o 
número de registros de grupos quanto o número de indivíduos foi maior nas 
profundidades entre 6,2 e 11,5m (42% e 52,8% respectivamente; Fig. 21). 
 
 
Figura 17 - Frequências (%) de grupos e indivíduos de botos-cinza nas profundidades (com intervalo de 5m) 
registradas na área de estudo de uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, 
PR. 
 
3.3.2. SALINIDADE SUPERFICIAL DA ÁGUA 
 
A salinidade média foi de 28 (± 3 SD) com valores máximo e mínimo de 31 e 
22 respectivamente. Os valores de salinidade nos quais houve maior registro de 







Figura 18 - Frequências (%) de grupos (a) e indivíduos (b) de botos-cinza nas quatro classes de salinidade 
superficial da água na área de estudo de uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de 
Paranaguá, PR. 
 
3.3.3. TEMPERATURA SUPERFICIAL DA ÁGUA 
 
Houve registros de boto-cinza em locais com temperatura superficial da água 
variando entre 19 e 27°C, com média de 23°C (± 3 SD). 
As maiores frequências de grupos foram registradas em temperaturas com 
valor até 19°C e de indivíduos em locais com temperatura de 23°C (Fig. 23).  
 
 
Figura 19 - Frequências (%) de grupos e indivíduos de botos-cinza nos valores de temperatura superficial da 











No caso da maré, as frequências de grupos e indivíduos foram ponderadas 
devido a diferença no esforço entre os diferentes estados da maré (Tab. 7). As 
maiores frequências, tanto para grupos como indivíduos, foram observadas no 
estado de maré “vazia/ enchente” com 38,9% e 47,9% respectivamente. 
 
 
Tabela 4 - Estados de maré e frequência absoluta (ponderada) de grupos e indivíduos de botos-cinza na área de 
estudo de uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
MARÉ GRUPOS INDIVÍDUOS 
Vazia/enchente 1.8 8.4 
Enchente/cheia 0.5 2.7 
Cheia/vazante 0.9 3.0 
Vazante/vazia 1.3 3.5 
TOTAL 4.5 17.6 
 
 
3.3.5. ESTADO DE AGITAÇÃO DO MAR E VELOCIDADE DO VENTO 
 
Já para o estado de agitação do mar, a maior frequência de grupos e 
indivíduos avistados ocorreu no estado espelhado com 46% (n=23) e 42,2% (n=84) 
respectivamente (Fig.24). Neste estudo quando o estado de agitação do mar se 
encontrava acima de 3 (ondulações e alguns carneiros) na Escala Beaufort, não 
houve coleta de dados, pois se mostrou praticamente impossível a avistagem de 
botos-cinza na área de estudo e consequentemente as coletas eram canceladas 







Figura 20 - Frequências (%) de grupos e indivíduos  de botos-cinza nos diferentes estados de agitação do mar 
na área de estudo de uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
Tanto grupos quanto indivíduos de boto-cinza foram mais avistados em 
situações com vento até 9,25km/h, perfazendo 88% e 91% das avistagens 
respectivamente. 
 
Tabela 5 - Frequências absoluta e relativa de grupos e indivíduos de botos-cinza nas velocidades de vento 












Até 9,2 44 181 88 91 
14,8 2 5 4 3 
18,5 3 11 6 6 
27,7 1 2 2 1 
Total 50 199 100 100 
 
 
3.3.6. FASE DA LUA 
 
Para os dados de fase da Lua, as frequências (n) foram ponderadas, pois o 
esforço amostral não foi o mesmo em todas as fases. A frequência real obtida foi 
dividida pelo número de vezes em que amostrei em determinada fase, obtendo-se 
assim novos valores de registros em cada uma das fases. Para as fases da Lua, as 





fase de Lua crescente das observações com n igual a 26 para grupos e 128 para 
indivíduos. 
   
Figura 21 - Frequências (%) de grupos e indivíduos de botos-cinza nas quatro fases da Lua na área de estudo de 
uso de habitat na região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
3.4.  ANÁLISE DOS PADRÕES DE ATIVIDADE 
O padrão de atividade de alimentação foi mais frequente tanto para grupos 
(n= 35; Fig.26) quanto para indivíduos (n=131).  A média do tamanho de grupo se 
alimentando foi de 5,3 indiv./grupo e se deslocando foi de 5,4 indiv./grupo.  
 
Figura 22 - Frequências dos padrões de atividade de alimentação e deslocamento de grupos e indivíduos na 
região próxima à Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá, PR. 
 
Em relação ao período do dia, a atividade de alimentação foi maior no período 





período da tarde a alimentação se mostrou mais frequente também para os grupos 
(16%, n= 8), mas o deslocamento teve maior frequência para os indivíduos (22%; 
n=44).  
 
Figura 23 - Frequências absolutas dos padrões de atividade de alimentação e deslocamento de grupos e 
indivíduos de botos-cinza nos períodos da manhã e da tarde. 
 
Nas estações do ano, consideradas apenas como chuvosa e seca, a 
alimentação foi o padrão de atividade mais frequente durante a estação chuvosa, 
tanto para grupos (17%; Fig.28) como para indivíduos (79%). Já na estação seca os 
grupos também se alimentaram na maior parte do tempo perfazendo 18% das 
atividades.  
 
Figura 24 - Frequências dos padrões de atividade de alimentação e deslocamento de grupos e indivíduos de 







Os grupos de S. guianensis puderam ser observados praticamente em quase 
toda a área de estudo e de forma heterogênea, havendo locais de maior 
concentração de indivíduos e locais nos quais não ocorreram encontros com grupos 
de botos. Wedekin et al. (2007) na Baía Norte (SC) também constataram uma região 
na qual não foram observados botos-cinza. A despeito do sistema estudado por 
Wedekin et al. (2007) ser um canal aberto e, portanto, diferente daquele por mim 
estudado que é uma baía com fortes características estuarinas, aparentemente a 
Desembocadura Sul da Baía de Paranaguá também está atuando como uma área 
aberta com forte contato com o mar e sujeita a grandes variações oceanográficas 
diárias. Isto ocorre porque o setor agora estudado localiza-se em um largo canal de 
acesso ao interior da baía, onde as correntes são fortes (NOERNBERG, 2001), a 
calha do canal é profunda (LAMOUR, 2007) e o aporte de material orgânico é 
pequeno e assim, mais próximo às condições de mar aberto que do interior do 
estuário propriamente dito. Desta forma, é possível que em áreas mais abertas e 
sujeitas a muitas variações de parâmetros ambientais, as condições de relevo locais 
propiciem maiores concentrações dos animais em determinados setores, como já foi 
detectado por Domit (2006) na boca do estuário de Cananéia. 
Outro ponto a ser considerado, é o fato de que diferentes espécies de 
cetáceos em várias partes do mundo como os golfinhos Tursiops truncatus na 
Escócia (WILSON et al., 1997), Lagenorhynchus obscurus na Patagônia Argentina 
(GARAFFO et al., 2007) e a espécie Phocoena phocoena (GILLES et al., 2009) na 
Alemanha também apresentam padrões semelhantes. Em particular, para S. 
guianensis este mesmo padrão tem sido registrado na Baía de Cispatá na Colômbia 
(GARCÍA & TRUJILLO, 2004), em diferentes setores do Estado do Paraná (BONIN, 
2001; DE SOUZA, 2006; DOMICIANO, 2008), em Cananéia no Estado de São Paulo 
(GEISE et al., 1999), Baía Norte no Estado de Santa Catarina (DAURA-JORGE et 
al., 2005; WEDEKIN et al.,2007), nas praias de Piedade e Bairro Novo e nas regiões 
portuária de Recife e Suape, Estado do Pernambuco (ARAÚJO et al., 2007) e na 
Baía de Guanabara (RJ), (AZEVEDO et al., 2007) . Assim, mais do que respostas a 





cetáceos parece ser um padrão tanto em áreas abertas como em estuários, contudo, 
em áreas estuarinas com disponibilidade de alimento e proteção contra predadores 
(MONTEIRO-FILHO, 2000). 
O uso desigual da área sugere que os ambientes não sejam homogêneos e a 
diferente utilização da área, além dos deslocamentos dos animais dentro destas 
áreas, podem ser determinados pela distribuição dos recursos em forma de mosaico 
(SPITZ et al., 2006), refletindo a diversidade do ambiente (DEFRAN et al, 1999 apud 
BONIN, 2001; WEDEKIN et al., 2007) ou seja, respostas a fatores geológicos, assim 
como resposta à disponibilidade de alimento (BALLANCE, 1990). Deve-se lembrar 
também que outros fatores como condições favoráveis à reprodução (GASKIN, 
1968), a organização social (WILSON et al., 1997) e locais de proteção contra 
predadores podem determinar a distribuição das espécies (BALLANCE, 1990). 
Através do método de Kernel com 50% de probabilidade, foi possível a 
determinação da área de concentração de grupos de botos-cinza no local de estudo. 
Esta área se localiza principalmente na região da Ponta Oeste da Ilha do Mel e na 
região do Canal da Galheta e suas adjacências. Considerando que a área de maior 
concentração foi exclusivamente utilizada para alimentação, a distribuição espacial 
dos botos provavelmente está sendo condicionada pela distribuição das presas, fato 
que já havia sido sugerido por Bonin (2001). A utilização predominante de algumas 
áreas para determinadas atividades já foram relatadas para a espécie por Araújo et 
al. (2001 apud DAURA-JORGE et al., 2005) e Cremer et al. (2004). De acordo com 
MacArthur & Pianka (1966) a teoria do forrageio ótimo sugere que predadores 
marinhos de topo teriam que ir de manchas em manchas (mosaico) para maximizar 
a taxa entre benefícios e custos de forragear. Deste modo, os botos, assim como os 
cetáceos em geral, por serem animais de topo de cadeia trófica (MOORE, 2008) não 
são limitados inteiramente por fatores oceanográficos. Estes fatores influenciam 
diretamente a distribuição das presas destes animais e consequentemente a sua 
distribuição (DAVIS et al., 1998, LODI, 2003b).  
Alguns setores da área de estudo foram utilizados somente por grupos 
considerados “maiores” (menos de quatro indivíduos), ao passo que grupos 





et al. (2005) e neste estudo considerada, para a frequência de grupos maiores ter 
ocorrido apenas em alguns setores, seria que grandes grupos pescam em locais 
onde o número de presas disponíveis é maior, ao passo que os pequenos grupos 
podem forragear sobre cardumes dispersos. 
No presente estudo foi observada diferença na frequência de indivíduos e 
grupos entre os períodos do dia, sendo mais frequentes durante a manhã, 
semelhante ao estudo de Geise et al. (1999) com a mesma espécie na região de 
Cananéia (SP), no qual mais da metade dos indivíduos foi vista durante a manhã e 
também no estudo de Lodi (2003b) na Baía de Paraty (RJ). No entanto, a mesma 
diferença não foi verificada com os botos-cinza observados por Araújo et al. (2007) 
em diferentes localidades do Estado de Pernambuco. Possivelmente porque neste 
estudo, foram observados botos tanto nas regiões portuárias, consideradas como 
mais abrigadas, semelhantes a enseadas, quanto nas praias, consideradas mais 
abertas. Ao compararem os dois tipos de áreas, concluíram que os botos realmente 
se concentram em locais mais abrigados (cf. MONTEIRO-FILHO, 2008). Já outros 
autores também encontraram diferenças entre os períodos do dia, porém na 
frequência dos comportamentos (GEISE et al. 1999; DAURA-JORGE et al., 2005; 
AZEVEDO et al., 2007)  e não de indivíduos ou grupos. 
O tamanho da área utilizada pelos grupos apresentou sazonalidade no 
presente estudo e o mesmo foi visto por Wedekin et al. (2007) na Baía Norte (SC). 
No entanto, em meu estudo, ao contrário do acima citado, durante os meses 
“quentes” de amostragem (dezembro e janeiro), os botos utilizaram uma área maior 
e estavam mais dispersos, do que nos meses “frios” (junho e agosto), sendo assim, 
semelhante ao que já havia sido obtido na Baía de Cispatá (Colômbia) por García & 
Trujillo (2004). Wedekin et al. (2007) sugerem que no inverno há uma diminuição na 
abundância de recursos naquele local, obrigando os animais a se deslocarem mais 
pela área em busca de alimento, ao passo que no setor por mim estudado, no 
inverno ainda são encontrados grandes cardumes de peixes da família Mugilidae 
(tainha, parati) que são abundantes no outono (CORRÊA, 1987). Esta sazonalidade 
é também marcada quando considerarmos as estações chuvosa (set. – fev.) e seca 
(mar. – ago.), que resultou em uma maior distribuição espacial dos botos durante a 





captura de exemplares de peixes na Baía dos Pinheiros, localizada na porção 
oriental do CEP. Padrão sazonal na distribuição dos botos já havia sido relatado na 
Baía de Paranaguá como uma provável resposta ao padrão sazonal das presas 
(ZANELATTO, 2001). Esta variação na distribuição associada à distribuição das 
presas é bem possível visto que Barletta et al. (2008) detectaram variações na 
utilização do estuário por peixes devido às variações de salinidade, levando os 
peixes a mudarem de setor, diferentemente do que ocorrem em outros estuários 
durante a estação seca. Deste modo, a maior utilização que os botos fazem de 
alguns locais em detrimento de outros, deve estar associada à distribuição de suas 
presas, sujeitas aos fatores abióticos, mas que não afetam diretamente os botos em 
si.  
Foi observada sazonalidade também na frequência de indivíduos que foi 
maior nos meses mais frios do que nos quentes. Esta sazonalidade também foi 
verificada por Lodi (2003b) na Baía de Paraty (RJ), porém inverso do que o que 
observei, sendo mais frequente no verão e menos no inverno, podendo da mesma 
forma estar sendo explicada pela distribuição das presas no local.  
Durante a estação seca foi registrado o maior número de grupos durante o 
estudo e estes estiveram concentrados nas adjacências do canal da Galheta. De 
acordo com o estudo de Barletta et al. (2008) realizado no mesmo estuário, os 
peixes se concentram em áreas mais profundas durante a estação seca. Áreas mais 
profundas podem estar associadas à renovação da água e concentração de oxigênio 
levando a uma grande concentração de peixes (AZEVEDO et al., 2007). Assim, é 
possível que os botos estivessem distribuídos desta forma devido à concentração de 
presas no canal, com maiores profundidades, mesmo considerando as várias 
estratégias de capturas já documentadas em áreas com pequena profundidade 
(MONTEIRO-FILHO, 1991, 2008; DOMIT, 2006).  
O tamanho dos grupos variou até 12 indivíduos, com média de 4,0 indivíduos, 
todavia a associação mais comum no presente estudo foi de dois indivíduos. Grupos 
menores de pares de indivíduos e também de “famílias” (cf. MONTEIRO-FILHO, 
2000) foram mais comuns. Esta estrutura de grupo também foi a mais comum 





Santos (2006) em Caravelas (BA), Geise (1991) na Baía de Guanabara (RJ), Geise 
et al. (1999) e Monteiro-Filho (2000) em Cananéia (SP) e Gaudard (2008) em 
Guaraqueçaba e Pontal do Paraná (PR). Em outros estudos com a mesma espécie, 
o tamanho de grupo mais frequente foi maior do que o registrado neste e nos 
estudos citados acima, variando até 100 indivíduos (BONIN, 2001; LODI 2003b; 
GARCÍA & TRUJILLO, 2004; DAURA-JORGE et al., 2005; FLORES & FONTOURA, 
2006; GUILHERME-SILVEIRA & SILVA, 2007; 2009; DOMICIANO, 2008). Deste 
modo, em geral, nos locais mais abertos os grupos seriam maiores, fator importante 
para a sobrevivência, principalmente devido à pressão de predadores. No entanto, 
deve ser levado em consideração que as estratégias de pesca variam de acordo 
com o tamanho do grupo. Formações de grandes grupos ocorrem durante o 
arrebanhamento e cerco ao cardume, que depois se dividem em grupos menores 
para perseguir e capturar as presas (DOMIT, 2006). De acordo com Daura-Jorge 
(2007) na dieta do boto-cinza há uma predominância de peixes que formam 
cardumes moderados a grandes, com habitat estuarino e costeiro, sendo estes 
fatores determinantes na escolha da presa. 
O boto-cinza geralmente é visto como um predador generalista e oportunista 
(DI BENEDITTO et al., 2001; ZANELATTO, 2001; SIMÃO & POLETTO, 2002). 
Entretanto, há uma aparente “especialização” ou “seleção” no tipo da dieta 
(OLIVEIRA, 2003; DAURA-JORGE, 2007), sugerindo que estas presas seriam as 
mais consumidas num determinado momento ou local, ou mesmo que seriam as de 
menor custo energético para capturar (DAURA-JORGE, 2007). Este comportamento 
reforça a hipótese de utilização diferencial da área como consequência da busca do 
alimento. 
Apesar dos animais terem sido registrados mais frequentemente em 
profundidades 11 m aproximadamente. Dados similares foram observados na Baía 
Norte (SC) por Flores & Fontoura (2006), Rossi-Santos (2006) em Caravelas (BA) e 
Azevedo et al. (2007) na Baía de Guanabara (RJ). Na Baía dos Pinheiros (PR), 
Domiciano (2008) também registrou indivíduos em profundidades de até 15m, sendo 
mais frequentes entre 5 a 10 m. Outros autores relatam maiores frequências em 
profundidades maiores do que as registradas por mim (GEISE, 1991; SIMÃO & 





mais rasas em alguns locais (GEISE et al., 1999; LODI, 2003b; FLORES & 
BAZZALO, 2004) e de maiores profundidades em outros, indicaria que os botos-
cinza possuem grande flexibilidade de se adaptarem às condições e características 
de cada local, possibilitando desta forma a melhor estratégia para a busca de suas 
presas (MONTEIRO et al., 2006).  
Os botos foram mais encontrados em águas com temperaturas até 23°C 
sendo a média de temperatura superficial da água de todo estudo de 22,5°C. Estes 
valores de temperatura superficial da água foram considerados por Flores & 
Fontoura (2006) como relativamente quentes, encontrando uma média de 
temperatura de 21,9°C na Baía Norte (SC). Domiciano (2008) também encontrou 
valores semelhantes na Baía dos Pinheiros (PR). Já De Souza (2006) em seu 
trabalho na Ilha das Peças (PR), encontrou maior frequência em temperaturas um 
pouco mais altas, entre 22 e 25°C e Rossi-Santos (2006) em Caravelas (BA), mais 
altos ainda devido a localidade ser na região NE do Brasil. No entanto, acredito, 
assim como o último autor, que este parâmetro não seja limitante na ocorrência da 
espécie, pois esta está distribuída desde o sul do país, em águas subtropicais com 
temperaturas mais baixas até o nordeste e norte do Brasil, onde são encontradas 
temperaturas maiores. Mais uma vez, o parâmetro ambiental agora analisado deve 
afetar mais os peixes (presas) que propriamente os botos. 
Em relação à salinidade os botos foram mais registrados em águas com 
salinidade variando entre 25 e 29,9 ou seja, com salinidades mais próximas à do mar 
do ambiente costeiro. O mesmo não ocorreu no estudo de Bonin (2001) que não 
encontrou relação deste parâmetro com os botos, mas isto provavelmente ocorreu 
pelo fato da referida autora ter desenvolvido seu estudo no interior da Baía de 
Paranaguá onde as condições de salinidade variam muito em função da precipitação 
e consequente descarga de água doce dentro do estuário. Por outro lado, mesmo no 
interior da Baía de Paranaguá, De Souza (2006) e Domiciano (2008) detectaram a 
presença dos botos em águas com valores mais altos de salinidade (de 27 a 36), 
mostrando que em períodos de menor pluviosidade esta associação com a 





Na maré vazia/enchente ocorreu o maior número de indivíduos e grupos de 
botos neste estudo. De Souza (2006) encontrou mais indivíduos na maré enchente e 
forte correlação negativa com a presença dos botos na Ilha das Peças (PR). Já 
Guilherme-Silveira & Silva (2009) encontraram diferenças de frequências de 
indivíduos nas marés alta e baixa, sendo a maior frequência na baixa. Já alguns 
estudos em locais como Baía da Guanabara (RJ), Cananéia (SP), Baía de Paraty 
(RJ) e Estado do Pernambuco, (GEISE, 1991 e 1999; LODI, 2003a; ARAÚJO et 
al.,2007) os autores não encontraram relação entre a presença dos botos com a 
maré. No entanto, este parâmetro é de difícil comparação direta, pois não há uma 
padronização na coleta dos dados e em alguns estudos não são considerados todos 
os estados da maré e sim apenas como alta e baixa ou apenas vazante e enchente 
(BONIN, 2001; LODI, 2003b; ROSSI-SANTOS, 2006; GUILHERME-SILVEIRA & 
SILVA, 2009; MARUBINI et al., 2009). Com isso, sugere-se uma padronização 
nestes dados. De acordo com Guilherme-Silveira & Silva (2009) um menor volume 
de água facilitaria a captura das presas, assim como já havia sido demonstrado por 
Monteiro-Filho (1995). Sendo assim, conforme sugerido por Rossi-Santos (2006) 
acredito que o boto-cinza explore de forma oportunista as direções e correntes da 
maré que acaba por afetar a movimentação de entrada e saída dos peixes dentro do 
estuário. 
O estudo de De Souza (2006) mostrou maior ocorrência de animas no estado 
de mar 2 (“mar com ondas atingindo até 15 cm a partir da superfície da água”), já no 
meu estudo observei maior número de registros de grupos e indivíduos quando o 
mar encontrava-se como “espelhado”. Só foram considerados os dados com o 
estado do mar até pequenas ondulações, pois a partir desta houve dificuldade em 
avistar grupos ou indivíduos. Isto possivelmente demonstra o limite de estado de 
agitação do mar da minha capacidade de avistagem de indivíduos, pois o número de 
avistagens de grupos diminuiu com o aumento do estado de agitação do mar. O 
mesmo foi relatado para grupos de S. guianensis (GEISE, 1991) no Brasil e P. 
phocoena na Escócia (MARUBINI et al., 2009). 
Ao considerar a velocidade do vento, a maior ocorrência de grupos e 
indivíduos de botos-cinza foi observada em velocidades até 9,2 km/h. Na Ilha das 





em ventos com velocidades inferiores a 10 mph (DE SOUZA, 2006; DOMICIANO, 
2008). Esta variável está fortemente relacionada ao estado de agitação do mar de 
acordo com a escala Beaufort e por isto os animais foram mais frequentes com 
menores velocidades de vento neste estudo. Apesar de não ter havido coleta de 
dados em condições de mar mais agitado, houve registro de animais em velocidades 
de até 27,7 km/h, no entanto esta velocidade de vento não interferiu na agitação do 
mar, possivelmente devido às diferentes direções destes ventos. 
Em relação a fase da Lua, a maior ocorrência de grupos ocorreu na fase 
crescente tanto para grupos quanto para indivíduos. Esta variável não foi 
considerada em outros estudos com boto-cinza nem outras espécies de cetáceos, 
pois apesar de influenciar o estado da maré em relação à sua magnitude, as 
correntes de maré parecem ter relação mais direta no comportamento e presença 
dos botos nos locais. 
O padrão de atividade dos botos mais frequente no estudo foi o de 
alimentação e este padrão ocorreu em diversos outros estudos (GEISE, 1991; 
BONIN, 2001; DAURA-JORGE et al., 2005; DE SOUZA, 2006; ROSSI-SANTOS, 
2006; AZEVEDO et al., 2007; GUILHERME-SILVEIRA & SILVA, 2007 e 2009; 
DOMICIANO, 2008). O mesmo padrão foi encontrado para os botos da Baía Norte 
(SC) (DAURA-JORGE et al., 2005) e Baía da Guanabara (RJ) (AZEVEDO et al., 
2007). No estudo de Bonin (2001) foi encontrada diferença de frequência de 
alimentação entre os setores da área de estudo. Já Guilherme-Silveira & Silva 
(2009) e Domit (2010) não encontraram diferenças entre estações para a atividade 
de alimentação. O maior tempo dispensado para esta atividade estaria relacionado à 
dificuldade de predação constante devido à grande necessidade energética diária da 
espécie (MONTEIRO-FILHO, 1991), pois apresentam alta taxa de digestão e 
precisam frequentemente estar se alimentando para manter a taxa metabólica do 
organismo (DI BENEDITTO et al., 2001). Muitos estudos relatam que a atividade de 
alimentação para os botos-cinza frequentemente ocorre em grupo, sendo estes em 
algumas regiões considerados como grandes e muitas vezes encontrados em 
profundidades maiores (GEISE, 1991; GEISE et al., 1999; BONIN, 2001; LODI, 
2003a; DAURA-JORGE et al., 2005; DOMICIANO, 2008). Isto ocorre porque a 





para os animais (MONTEIRO-FILHO, 1992; DAURA-JORGE et al., 2005; DOMIT, 
2006). 
Já a atividade de deslocamento foi registrada mais vezes no estudo de Geise  
et al. (1999) em Cananéia (SP), exclusivamente nas áreas dos canais da região. No 
presente estudo não houve um local específico onde ocorreram os deslocamentos 
dos animas. Esta atividade ocorreu na maioria das vezes em grupo e raramente foi 
registrada para indivíduos sozinhos e está possivelmente relacionada à busca de 
novos cardumes na região, quando estes se desfazem durante as estratégias de 
pesca. 
No presente estudo e no Estado da Bahia (ROSSI-SANTOS, 2006) em menos 
da metade dos grupos foram registrados filhotes, apesar da estrutura de grupo mais 
registrada ter sido a associação de 2 indivíduos apenas. Isto pode estar relacionado 
ao fato de que existem áreas específicas no CEP que não esta, para cuidar de 
infantes, para que estes possam desenvolver suas habilidades em locais com 
alimento e segurança, como sugerido por Domit (2010).  
Independente de quais são os descritores ambientais/abióticos analisados 
para descrever o habitat dos botos-cinza ao longo de sua distribuição geográfica, 
estes não são considerados como agentes diretos e limitantes de sua distribuição 
como pode ser concluído ao longo deste estudo. Vários estudos mostraram a forte 
relação destes animais à distribuição dos recursos de cada local. 
Consequentemente esta distribuição estaria respondendo à heterogeneidade dos 
habitats, através da interação de fatores bióticos e abióticos que atuam na 
disponibilidade das presas. Esta interação determina o comportamento, o tamanho e 
a composição dos grupos de S. guianensis, fazendo com estes se adaptem às 
condições de cada local para obterem o máximo de cada ambiente (LODI, 2003a; 
DAURA-JORGE et al., 2005; ARAÚJO et al., 2007; WEDEKIN et al., 2007; 
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